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EXPEDIENTE
A S S IN A T U R A S

A n o ......................................15$000

S e m e s t r e ................................ 8S000

T r im e s t r e .............................. 4$000

N U M E R O  A V U L S O  $100
S e c ç ã o  L i v r e  e E d i ta is

L in h a  : $ 2 0 0  R e pe t ição  $100

Pagarriento  ad iantado

Pela Instrução

O actual governo do Es
tado, com os olhos fitos 
no risonho futuro que nos 
espera, está envidando in
gentes esforços, afim de 
tornar o mecanismo de 
nossa instrução o mais 
perfeito possível. Projec
tos há, em vias de apro
vação, por parte do con
gresso Estadual, que são 
de grande alcance, e cujos 
excelentes resultados des
de já podemos prever. A 
equiparação dos vencimen
tos dos professores das 
escolas isoladas, vem sa
nar um erro até então e- 
sistente, e fazer com que 
a instrução ministrada nos 
bairros seja mais provei
tosa, pois concorre para 
a estabilidade do profes
sor.

E ’ preciso, que as no
meações para os bairros, 
recaiam em professores 
práticos e com bom tempo 
de magistério, porque, 
para educar e aperfeiçoar 
aptidões saturadas de ma
us costumes e hábitos an
tigos, é preciso que se te
nha bastante prática e e- 
norme paciência.

Ora, é sabido que os 
moços, acostumados a vi
ver nos grandes centros, 
em convivência com os 
mestres, aa maior des
preocupação, não podem 
leccionar nos bairros, com 
proveito para os alumnos, 
pois que os desconhecem 
inteiramente, não os com
preendendo em seus há
bitos rudes, nem em seu 
natural acauhamento.

Sendo a escola um des
dobramento do lar, claro 
está, que os meninos de 
bairro ressentem-se da fal
ta  de boa educação, e

grande acanliaraento; para 
bem encaminhá-losnasen- 
-da delicada do saber, é 
necessário grande tirocinio 
por parte do mestre, qua
lidade essa que falta aos 
formados de novo. Alêm 
disso, os recêm-formados 
nas escolas normais, acos
tumados no bulício das 
cidades, não se acomo
dam nos lugares pouco 
movimentados, e por isso 
não têm tempo de se dedi
carem exclusivamente ao 
nobre mister que lhes é 
confiado, sendo negativos 
os resultados do ensino 
em suas escolas, na  mai
oria dos casos.

A desproporção dos 
vencimentos, relativamen
te aos de sede, desencora
ja ainda, mais o professor 
fazendo-o ver a injustiça 
que sofre em receber me
nos que os colegas de se
de, trabalhando mais que 
êles tendo em paga uma 
insignificante rem unera
ção.

Todos sabem que, quan
to mais adiantado ó o 
meio, mais a criança de
senvolve seu espírito in
tuitivo, e que por isso 
mais apta fica para rece
ber os conhecimentos que 
lhe são ministrados nas 
escolas. O bom meio rea
ge sobre as aptidõejs indi
viduais, aperf erçoan d o -a s; 
assim sendo a criança dos 
centros civilizados com 
grande -facilidade apren
d e  o que se lhe ensina, 
tornando mais suave o 
trabalho dos professores.

Pelo que pálidamente 
está exposto, ver-se que os 
piofessors de bairro traba
lham mais; e se assim o é, 
devem ser tam bem re
compensados como os de 
cidade. E  enfim a equipa
ração dos vencimentos, 
uma medida grandemen
te útil,' cuja adopção mui
to virá beneficiar o ensi
no público em nosso glo
rioso Estado.

A . d e  C a m a r g o .

Amanha no Parque

” A MÁ P L A N T A ” — Im por-  
tau tíss im a fita d ram a ti ca em  2 
partes

A  g rev e  em  
. SA N T O S

As notícias d a  m a n h ã  sobre 
a s ituação em Santos, e as in- 

i formações q ue  tem os directa- 
I m en te  daque la  cidade, ató a 
I hora  em q ue  escrevemos, cêr- 
| ca do meio-dia, dão-nos a  
g ran d e  p raça  san tis ta  para lisa
da, o m o v im en to  comercial-  
-m aritim o suspenso, isto é, -a 
situação p e rd u ra  sem solução, 
e facil é calcular  os" preju ízos 
enorm es que  isso acarre ta  p a ra  
todo o Estado.

N ão querem os e n e m  d ev e 
mos ter a r reganhos  de energ ia  
p a ra  cora os quatro-rail h o 
m ens  que ali se dec la ra ram  em 
greve, e dos qua is  dependem  
os serviços de em b arq u e  de 
cargas, ou m elhor ,  o fu n c io n a 
m en to  das Docas. T am b ém  
com preenda-se, não podem os 
censu ra r  a em p re sa  Se é licito 
aqueles p u g n a re m  pelo seu in 
teresse, m enos licito n ão  é que  
#s Docas não  descurem  os 
seus.

Mas, em ta is  circunstâncias, 
em situações de sem elhan te  a s 
pecto económico-social,  o que  
j á  se dev ia  te r  feito, salvo m e 
lhor juízo, era aver iguar  se a 
reclamação dos pa.redistas re
presen tar  e fec tivam ente  um a 
legitima aspiração ou necessi
dade  dessa classe de t r a b a lh a 
dores, ou se a sua a t i tude  está 
filiada a  u m a  causa es tranha  
àquela  legitimidade, Mais c la
ram en te  f a la n d o : são êles que  
pedem, que rec lam am , ou t ra 
ta-se de u m a  insufíação de ele
m entos exaltados ou de c a rá 
cter especulativo comercial, a 
que  ê s s e s  mesmos elementos se 
podem  estar p restando, e spon 
ta n ea m en te  ou rem unerados  ?

Neste ú ltim o caso, parte  
desta co luna o concitam entp  ao 
poder com peten te  para  o e m 
prego de energ ia  prim itiva, até 
onde  ela pode ir.

Mas se se trata,  porém, de 
u m a  reclam ação leg it im am ente  
par t ida  do pessoal em  greve, 
alheada a circunstâncias  de 
feição política, de principios s u 
bversivos, de caracter  especu
lativo comercial — se é, final
mente, o pessoal q ue  pede e 
q ue  recorre a essa praxe j á  h o 
je  reconhecida como um  d ire i
to— a greve; nesse caso recor
ra-se á in term ediação, busque- 
-se h a rm on izar  o que essa g e n 
te p e l e  com o que as Docas lhe 
podem dar.

A in trans igênc ia  de um  e ou
tro lado é que  é censurável. 
E  verdade  q ue  por enquan to  
não se pode dizer q ue  os g re 
vistas não trans igem , e que, 
pelo contrário, as Docas é que 
já  dec la ra ram  que não a ten d e 
riam , n u m a  l inha sequer, à  re
clamação dos seus quatro-mil 
trabalhadores .

Não querem os apreciar  essa 
resistência das Docas. A penas 
lem brar  que  em  m ovim entos

idênticos, ocorridos em  g randes  
capita is  m arí t im as ,  como a r e 
cente greve de L ondres  e o u 
tras  congéneres  agitações da  
F rança ,  d a  I tál ia  e outros  p a í 
ses—  a d iscórdia económico- 
social en tre  patrões e operários 
é sem pre  resolvida no te rreno  
do equitat ivo . Nem  o t ra b a lh a 
dor é a tendido  nas demasias* 
do seu pedido, das  suas recla
mações, nem  o patrão , ou em- 
prêsas se couservam  n a  in t r a n 
sigência absoluta.

Não ex ternar íam os esta op i
nião, se a  d ivergência  en tre  os 
g revistas e as Docas limitasse 
os preju ízos q ue  dela '  se der i
vam  às duas  pa r tes  em  pleito; 
deixá-la-iamos en tregues a  u m a  
solução qua lquer ,  m esm o m o 
rosa que fôsse. Mas q u a lq u er  
morosidade n a  solução d a  p en 
dência acarre ta  um  acum ulo  de 
prejuizos elevadíssimos, que 
assum em  um  carác ter  g rave 
para  a v ida de todo o Estado, 
q ue  se a c h a  ab roque lada  ao 
porto de Santos e p r in c ip a l
m ente  às Docas.

E é sob êste ponto  de vista 
que es tranham os  q ue  a tnda  
não tenha  surg ido  n m a  in te r 
venção de carácter  conciliador 
por  parte  de quem  não  pode 
d e ixar  de se órgão legitim o e 
suprem o d a  praça  de Santos. 
A Associação Comercial, p a re 
cemos, devia te r  já  com parec i
do com a sua^ in tervenção  ave- 
riguativa, com a  sua  acção con 
ciliadora, ag iudo  p a ra  o res ta 
belecimento da n o rm alidade  de 
traba lho  nos cais.

Mas averigúi-se p r im eiro  as 
causas verdadeiras  da greve, 
se sc t ra ta  de um a  positiva re 
clamação dos traba lhado res  das 
Docas, se de u m a  situação cr ia 
da e m a ne jada  por  insuflam en- 
tos de especulação comercial.

N ão ó p a ra  despresar  o que 
se lê no boletim da casa G. 
D euering  & Zoons, de R o t te r 
dam , de 31 de ju lho  de 1912. 
E u tre  outros conceitos, h á  êste:

«As en t radas  con t inuam  s e n 
do feitas em  escala m oderada,  
em par te  devido à  greve dos 
em pregados  das  Docas, que  
es tá  sendo term inada .»

Q ue greve foi esta, em ju lh o ?  
N en h u m a .  No en tan to ,  j á  se 
dizia em  R o t te rdam , a 31 de 
ju lho, que a g reve  es tava  «sen
do te rm inada» ,  q u a n d o  não 
hav ia  cousa a lgum a.

H á  mais, q ue  t ransc revem os 
do «Bulletin de Correspondan- 
ce», da  casa A. E rn is  & H em et,  
do H avre ,  de 1 do corren te  :

«E evidente  q ue  se vai ter 
incessan tem ente  u m a  ava lan -  
que de café, visto que  as ex 
pedições do in ter io r  de S ã o  
Paulo  estão dem oradas  pe tas  
greves.»

Voltemos á p e rg u n ta r  ; que  
greves foram essas ? E s trad as  
de ferro, fazendas, Docas, etc., 
tudo  isso não  tem  sofrido a 
m enor  alteração, a  n ão  ser os 
serviços de em b arq u e  nos cais, 
em  Santos, e isso m esm o, só 
desde 19 do corrente.

Nesse referido «Bulletin» da  
casa  E rn is  & H e m e t  (repare-se 
que  ó de 1 do cerrente) j á  se 
diz :

«De Santos receberam  se te 
leg ram as  in fo rm an d o  que b re 
ve reben ta rão  novas  greves, 
en tre  ou tras  a  dos ca r regado
res das D ocas .»

O que e m  Santos e São P a u 
lo se ignorava ,  j á  em  fins de 
ju lh o  se sabia no H a v re ,  R o t te r 
d a m  e outros  m ercados  cafeei- 
ros.

I s to  pode ser m uito  s in to 
m ático  p a r a  exploração  d a  n a 
tu reza  d a  greve, h a v e n d o  m o
tivo p a ra  la s t im ar  q ue  o t r a b a 
lh ad o r  se to rne  in s t ru m e n to  de 
interêsses q ue  lhe n ão  dizem 
respeito , de m a n e jo s  especu la
tivos

Será ?
(Do «Diário Popular»). 
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NOTICIÁRIO

A SILO  D E  M E N D IC ID A D E  
— O sr. dr. O ctav iano  P ere ira  
Mendes, v ice-provedor em  ex e r
cício de provedor, l iqu idou  o n 
tem com  o sr. A rsén io  Correia 
GalvãOj a  ques tão  de Réis 
13:500$000, deixados pelo fina
do Barão de I taím  ao m esm o 
Asilo. Assim vão todos os h e r 
deiros p a g a r  am igáve lm ente .

P o r  decreto do d ia  22, o b a 
charel Belmiro Simões, foi exo
nerado  a pedido,  do cargo  de 
delegado de  polícia des ta  c id a 
de, e nom eado  p rom oto r  p ú b l i
co da  com arca de Piedade.

— P ara  substitui-lo foi n o 
m eado  o bacharel T irso  Quei- 
rolo M artins de Sousa.

Id a lin a  em  
B u e n o s -A ir e s

E m  ju lho  passado, a p ro p ó 
sito de novos boatos q ue  c i rcu 
la ram  a respeito do célebre ca
so do desaparec im en to  d a  m e 
nor Idaliua, do O rfana to  Cris
tóvão Colombo, foi d ivu lgada  
por toda a im p re n sa  a  notícia 
do seu encontro  em  Portuga l .

Ao m esm o te m p o  q u e  essa 
notícia ocupava  de novo a a t e n 
ção pública, outro boato circu
lava ainda,  constan te  de u m a  
den ú n c ia  levada ao conheci
mento de u m  jo rn a l  ita liano, 
que  dizia : a  m e n in a  Id a l in a  
a  desaparec ida  do O rfana to  já  
h á  tan tos  anos, achava-se re fu 
g iada  em  Buenos-Aires, à  ru a  
T o lcahuano , 218.

E s tando  ac tua lm en te  e m  
Buenos-Aires o dr. Teófilo Nó- 
brega segundo  delegado, em  
comissão oficial, en tendeu-se  
com a polícia a rgen t ina  p a r a  
ver  o q ue  h av ia  de verdade.

A polícia a rg e n t in a  desco
br iu  en tão  a  m en o r  Ida l ina  e m  
poder  de João  G iaqu in to ,  ita* 
liano de  41 aftOS dç idade.



A CID I D E  DÏÏ IT U

Acham-se enferm os:
A senhorita Zenaide de 

Sonsa Ge ri belo..
— O sr. Rodolfo de Se- 

ne.
Desejamos restabeleci

mento.

A N IV E R S Á R IO S — P assa  ho 
je  a d a ta  do aniversário  natalí  
cio da d is t in ta  I r m ã  Maria 
U rsula,  superiora da en fe rm a 
r ia  das cr ianças da  S an ta  Casa 
de São Paulo.

A I r m ã  M aria Ursula ,  que 
guza de um a ju s ta  es tim a e 
consideração da sociedade p a u 
listana, é filha desta te rra  e i r 
m ã  do Sr. V icen te  Dias Ferraz  
de ,Sam paio .

Si n ce ra m en te sa u d a  m o-l a .
-— Faz anos ho je  a  senhorita  

Ju l ie ta  de Macedo.
C um prim entam o-la .

Amanhã no Parque
” A G R E V E ”— G rande  d ra 

m a  de «G aum ont» .

FA LECIM EN TO —F a 
leceu quinta-feira às 3 ho
ras da tarde, no Colégio 
de N. S. do Patrocínio, 
a senhorita Maria Angléi- 
ea, sobrinha da respeitável 
Baronesa Maria Angléica 
Queiroz de Barros, actual
mente a pesseio no Velho 
Mundo.

A sua morte no Colégio 
foi sentidíssima, tanto por 
parte  das suas mestras 
como por sua colegas.

Nossos pêsames.

Faleceu no dia 21 do 
corrente, em Jaú, o snr. 
José Ferraz de Andrade 
Campos, com a idade de 
70 anos.

p a h á : s . p a u l o -
Regum  •ontem para São 
Páujò, a exma. sra. d. 
Maria Isabel de Sousa P a 
checo, acompanhada de 
sua gentil filha senhorita 
Etelvina Correia Pacheco.

CINEMA PA R Q U E —
Realizou-se qu in ta -fe ira  com a 
casa regular,  o anunc iado  es
pectáculo, dedicado à colônia 
i ta l iana des ta  cidade.

Os «films» exibidos foram 
ex t raord i n á ri a m e n te a preciad os 
o aplaudidos; podendo-se dizer 
q ue  a colecção de fitas do sr. 
Luís Bem fatte ,  é d igna  de ser 
apreciada .pelos itahauos.

Tocou nessa função a  Cor
poração Musical «30 de O u tu 
bro».

— H oje  e a m a n h ã  p r im o ro 
sas. funções, em que serão ex i
bidas fitas escolhidas a  capr i
cho.

A ”L o m b r ig u e i ra ” do farma- 
côutico-químico Silveira, as 
cr ianças tom am  com prazer, 
não  rep u g n a  e o 1 efeito é r á p i
do.

Festa do SALTO

lia S ie Sstgmbro
Dar-se-há inicio às festividades em 

honra da. Nossa Padroeira com a en
trada dos carros de lenha, que ao meio 
dia percorrerão as principais ruas da 
cidade,acompanhados pelas duas ban
das da musica : «Gremio Saltense» e 
«Giuseppe Verdi» que prestarão ser
viço durante todos os dias da festa 
As 7 horas noite, funções na Matriz 

com bênção solene.
As 7 1/2 da noite, escolhido progra

ma de musica, executado pela 
banda «Giuseppe Verdi» no Lar
go Paula Sousa, durante o qual 
haverá um leilão de prendas em 
beneficio da festa.

D IA  7  D E  S E T E M B R O

A meia noite, para  com em orar  a da ta  da 
Independenc ia  do nosso am ado  Pais, as so- 
breditas bandas  m usicaes  percorrerão  as ruas 
d a  cidade, após serem queim ados 21 tiros de 
bater ia  e a lgum as  girándolas.

As 10 horas  da  m a n h ã ,  Missa can tada ,  em 
seguida p eq u e n a  procissão.

A 1 hora  da ta rde h a v e rá  d ivert im entos 
populares, com premios aos vencedores.

A3 4  horas da tarde, Bando precatório, do 
q ua l farão  par te  d is t in tas  Senhoritas.

As 7 horas  d a  noite, solene «Te-Deum» 
p a ra  a  In d ep e n d en c ia  do Brasil e bênção 
depois d a  qual aS bandas do «Gremio» e «G iu
seppe Verdi» realizarão a  retrêta  pelas ruas 
da cidade. A cabando  a  retrêta  sub irá  ao. Co
reto m un ic ipa l  a b an d a  do «Gremio» para. 
ex ibir  um  artístico p rogram a,  sob a habil 
b a tu ta  «do Maestro^Castellari.  D uran te  o p ro 
g r a m a  serão queim  idos belíssimos fogos 
de vista, pelo provecta  pirotécnico José  Al- 
báñese, ao mesrao tem po extrair-se-há n ina  
T om bola  e serão a r rem a tados  objectos ofere
cidos. O Largo e as rúas  Rui Barbosa e 7 
de Setem bro serão ilum inadas  a  giorno , com 
arcadas  de gás acetilene, pelo habil a rm a d o r  
Pellegrino Calandrelli.

D IA  8  DE S E T E M B R O

A ’s 4 1/2 horas  da m a n h ã  despertarão  
o nosso povo festivos repiques de sinos, ma- 
viosas e marciais m archa  musicais e os t i 
ros de bateria acom panhados  de g irandolas  
e foguetes. A's 7 e 8 horas da m a n h ã  Missas 
rezadas. A ’s 9 1/2 da m a n h ã  Bando preca tó 
rio, aco m p an h ad o  pelas Musicas locais, no 
qual diversas S enhoritas  ped irão  esmolas 
avulsas e p rendas  para  o ultimo leilão que 
realizar-sehá na f ren te  da Matriz, as 3 h o 
ras da tarde, e d u ran te  o qual haverão  mais 
alguns  d ivert im entos populares. A V l l  horas 
d a  m a n h ã  Missa can tada  a g rande  orquestra, 
p regando  no Evange lho  um  celebre orador 
sagrado. A s  5 1/2 da tarde, acabando  o leilão 
sa irá  u m a  im p o n e n te  procissão com a a r t ís 
tica e veueranda  Im agem  de Nossa Senhora, 
percorrendo  as principais  ruas  da  Cidade, 
queim ando-se na  en t ra d a  um a belíssima mos- 
qu e ta r ia  ac o m p a n h ad a  de g irandolas  e rojões. 
F in d a  a procissão o m esm o O rador ou outro 
en tre te rá  o povo com mais um  sermão e 
depois hav e rá  a  bênção solene.

Finalizar-se-hão as festas com explendi- 
dós fogos de vista obra  do snr. Albanesi, d u 
ran te  os quais  tocarão escolhidas peças as 
duas Bandas  do S i t o  e até a meia noite o 
L argo  P au la  Sousa e as R uas  R u i  Barbosa 
e 7 de Setem bro serão ilum inadas,  como no 
dia precedente.
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Recebemos e agradecem os a 
visita do jo rna l  «A Cidade de 
A ngatuba» , editada n a  cidade 
de onde tira o nome.

O observatório  astronôm ico 
do Rio, recebeu com uuicação  
do Ju ru á ,  notic iando terem si
do ouvidos ali, en tre  1 e 2 h o 
ras da m adrugada ,  do d ia  18 
do corrente, fortes estam pidos 
seguidos de trem i r de terra, 
que durou  cêrca de 5 segundos.

O d irec to r  do observatório 
acredita não ter sido t rem or de 
terra, m as sim violento abalo 
causado pela queda  de a lgum  
grande  meteorolito.

res o. a lunos das escolas supe
riores os rep resen tan tes  da  
im prensa  e g ran d e  m assa  po
pular.

F in d a  a m issa  o sr. Seabra  
ao retirar-se ao palácio, foi 
ac lam ado pelo povo.

D u ra n te  o dia houve  muitas,  
ou tras  festas.

A noite b anque te  e g rande  
baile em q ue  com pareceu  a fi
na  sociedade baiana.

O que dirão de tudo isto 
os srs. civilistas ? I...

Ámanhã no Parque
” A MÁ P L A N T A ”— Fin íss i

mo d ram a  em 2 actos.

Tenha-se m uito  cu idado  de 
não d a r  alcohol em  n e n h u m a  
form a ás creanças escrofulosas, 
dae-lhes a ’’E m ulsão  de Sco tt” 
è a  cu ra  é rapida. ’’Attesto os 
bons resultados da ’’Em ulsão 
de Sco tt” que  a  em prego  la r 
gam ente ,  ha  m uitos  annos, 
p r inc ipa lm en te  nos casos de 
escrofulose.

” Dr. X av ie r  da  Silveira.
”São P a u lo ” .

Rio, 2 1 —  O autom óvel que 
conduzia ho je  o dr. Fonseca 
Hermes, «leader» da  C âm ara  
Federal, virou ao passar  pela 
Avenida Beira Mar.

Sua exa. ficou ligeiram ente 
ferido por estilhaços dos vidros 
que se partiram .

São Salvador, 21 — As festas 
organizadas em hom enagem  
ao aniversário  natalício do sr. 
J .  J .  Seabra, revestiram-se de 
g rande  im ponência.

De m adrugada ,  es? frente 
ao palácio tocaram  alvorada 
3 bandas  de música. Ás 9 h o 
ras da m anhã ,  foi celebrada na  
Catedral, um a  missa solene de 
acção de graças pelo arcebispo. 
O templo achava  se repleto, 
tendo comparecido á  missa os 
[»residentes e m em bros do S e - 1 
nado e da Câm ara ,  do Tribu-1 
nal de Justiça ,  Conselho M uni
cipal, e os represen tan tes  d a s '  
associações civis e militares, i 
m embros do alto comércio, m a 
gistrados, advogados, professo-

P R IN C IP A L M E N T E  A Og 
R H E U M A T IO O S  !— José Linò 
da  Jus ta ,  dou to r  em  m ed ic ina  
e pha rm a c ia  pela F acu ldade  
d a  B ahia  (1889), ex-inspector 
de H yg iene  do E s tado  do Cea
rá, etc.

Attesto q ue  nas  m a n ife s ta 
ções secundarias  d a  svphil is  e 
p r inc ipa lm en te  nos rheum ati-  
cos da m esm a origem, tenho  
em pregado  com v an tagem  o 
excellente p rep a ra d o  d en o m i
nado  E L I X I R  D E N O G U E I-  

j RA IO D U R A D O , do sr. phar- 
' maceutico  João  da Silva Sil
veira; o que ju ro  em  fé de 
m eu  gráo.

Forta leza,  20 de Setem bro 
de 1911.

Dr. José Lino da Justa.
(F irm a reconhecida).
V E N D E -S E  N A S BOAS 

PH A R M A C IA S  E  D R O G A 
R IA S  DESTA CID ADE.

C a s a  Matriz  —  P E L O T A S —
R IO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa  Posta l  6 6 — Depos ito  gera l  
e C a s a  f i l ia l— Rua Conse lhe iro  
Sara iva,  14  e 16 - -G a ixa  posta l  1 4 8
RIO  D E  JA N E IR O .

D uran te  a sem ana passada, 
faleceram em  São Paulo, 160 
pessoas vitim adas pela varíola.

O govêrno do E s tado  reco
nheceu oficialmente o snr. E r 
nesto Charles Birlé, na  q u a l i 
dade  de cônsul da República 
Francesa, em São Paulo.

Amanhã nu Parque
’’LU CÍA  a P as to ra” — L ind ís

sim a scena dram atica .

«Elixir de Nogueira» , p rocu
rem  ler atestados neste jornal .

A CASA TOLEDO PRADO & C.a, que não 
>oupa esforços para bem agradar e servir o publico, 
•hama a atenção dos seus prezados fregueses para 
>s especiais produtos da grande Distilaria fc* C use-  
ú e r  4 que tem à venda.

Licores ANISETTE, extra superior 
LA PR U N E L L E

MARASCHINO
K U M E LL

CREME DE CACAU 
* o afamado Viníio^ do Porto W. MACEDO.

— Por preços que não receiam competência

Vende, também, o inegualável fósforo marca 
OLHO—a 400 réis o maço !

Grande e rico sortimento de louças,—ferragens 
e armas de fogo recêm-recebidas, tudo pelo 

último preço.



A  C ID A D E  D E IT Ü

Cinenqa
PARQUE

D o mingo

A Má
Planta

Importantíssima lita 
Dramática em 2 actos

'ij oleiroT Precisa-se de um  Te- 
lheiro  e um  Tijoleiro. 

Pagam -se as te lhas  a 20$ por 
m ilheiro  e os ti jolos a 5$000  
po r  milheiro. Serviço g aran t ido  
po r  mais de 2 anos. P a g a 
m ento  todos os Sábados. T r a 
ta-se nes ta  cidade com P. Mar- 
t iui & Comp.

Declaração
O abaixo assinado, de

clara que todos os traba
lhos impressos nas ofi
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa
gos na ocasião da en
comenda ou da entrega.

Faz  esta declaração pa
ra  que ninguém allegue 
ignorancia.
Itu, 6 de Março de 1912. 

A d o l f o  M a g a l h ã e s

GRAVIDINA.—Deve a sua acção 
benéfica e curativa na gravidez, no 
parto e nas moléstias do utero, n 
feliz combinação de substâncias ve- 
geto-minerais que entram na sua 
composição. Encontra-se à venda na 
Farmácia S. José, Largo da Matriz.

V ENDE-SE uma cas? 
na rua Santa Cru? 
em bom estado, i 

138, perto do Merca« 
para tra tar na rua do C 
méicio n. 111—Itu

% - L I N H O S  P O R T ! <; 
SES p a ra  incsu e 

W »  mesa, im po  t  ules <1
c tam en te  e vendi <- 

p e l a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u  
r i a  C e n t r a l .

Agência d*Â PREVíUí
Vergílio N éri Bran

R ua do Comercio 1 95

P A N O  ” C O M E T A " —  A 
L o ja  d a  C om panh ia  I tu a n a  
F ô rça  e Luz, tem pano  ’’Co
m e ta"  p a ra  lim par  metais co
m o sejam  pra ta  e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.

PO M A D A  ’’C O M E T A ’’— A 
loja da C om panh ia  I tu a n a  
F ôrça  e Luz, tem pom ada  para  
f im p a r  aço, ferro e metais, tira 
je rrugem  e deixa o o b j e c t o  
como novo.

P i U S S  U N T O S  E D  U A H J) 
V I I — Vendem-se in te l  

( e m  preparo) e aos kilos (» 
parado) na  C onfeitaria  
ru i ar ia Central.

C O M P A N H IA  IT U  AN 
FO R Ç A  E  LUZ. — Essa en .pr  
sa fêz g rande  redução n 
lâm padas  de f i lam ento  rnetá; 
co «Philipps», p a ra  fazer  pr< 
p ag a n d a  das mesmas.

H O M E O PA TIA —'Ven
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia São José, lar
go da Matriz.

T IA ’ L IP T O N  
Vende-se às g ram as  i 

C onfeitaria  e C harutaria  
Central

O S E G R E D O  DA IN DIA 
V U G  — Vende-se na F a rm  
cia São José.

Chocolate
E m  pó a- em  tábuas-, rh 

todos os fabricantes, vend: 
se n a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r l  
t a r i a  C e n t r a l .

CASA TOLEDO
Comunicamos à nossa numerosa freguesia que em virtude de 

combinação que fizemos com a ’’Société Anonyme Duchen, 
somos nesta praça os seus unicos agentes, para a venda 

das afamadas BOLACHAS DUCHEN.
Estames portanto habilitados a fazer preços especiais e muito 

convenientes, para os quais chamamos a valiosa attençâo 
de nossos bons fregueses.

Latas n. 4 l$7oo
„ „ 2  l$2oo

\  v , ,0  9oo
Bolachas Duchen sortidas, K. 700  

- ditas em latas, 91 [2 k. 6$ooo

T O L E D O  P  I A D 0 &  C o m p .

é F

i  p»

Itu 7-8-912r

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

são devidos á  má nutrição no organismo. 
Pelo seu estado de debilidade, o systema 
nervoso não recebe o abastecimento de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e  normal. Com a

EMULSÂ« DE SCOTT
augmenta-se a n u trição  ao maior gráo 
possivel e  a  irritabilidade, nevralgia, dys
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
cazmente aliviadas.

A  Emulsão de  S c o tt  reune n*uma só fo rm a  os 
hypophosphitos de c a l e  soda e  o oleo de figado de  
bacalhau, fa zen d o  u m a  com binação nu tritiva  in- 
valuavel para  os nervos e  para  to d o  o organism o. 
44 A tte s to  que ten h o  fe ito  aso da  Emulsão de  Scoff 
m uitas vezes erii m inha clinica, encontrando  sem pre  
n ’es ta  form ula  m edicam entosa  um  excellen te  tonico  
do organism o e  que den tro  um  pouco  tem p o  bem  
deixa  ver o seu  n o tá ve l e ffe ito . ”

D R . M E N T O N  de  A L E N Ç A R ,
F o rta leza  (C ea rá ), BraziL

É
ŸY

E ST A  M A R C A
GARANTIA D E  PUREZA  

E EFFICACIA.

a — õ—



La Hacienda
BUFFALO

J^E V IST A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul- 
tura creação de gado e  industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. Agricultores,' 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
12S000 m oeda b ra zile ira , ou 45000 m oeda  
portugueza. Para m ais inform ações dirija-se d

H a c ien d a  C o m p /
BUFFALO, N. Y. L.

Jjciixípcícieis de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO D EPOSITO DA 

COM PANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

Receitai e recom endai com convicção o

T ^ T T 1\ ? T 7 T T 0  E na opiniao t*os que teem usatl0 aia U ¿M X&a U M  ul,inia pa lavra  Ra Güra m aravi lhosa,
rapida, em horas  e ( à s  vezes)  em m inutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

f  Yende-se em todas as bôas farmaciastdit
m

T é  preparação da conceituada e
Ja Ü  sLM L J  m  antiga Farmácia SOUSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

. Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado na FARM ÁCIA SÃO JOSÉ 
de P E R E IR A  MENDES & F IL H O  

Largo da Matriz n. 17

TIPOGRAFIA
ENCADERNAÇÃO E DOTJRAÇÃO

A, MAGALHÃES & C“
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

ü  I I  RU7V U M  pR tèiP m  N . 2 5  -  IT U  W M

«  C O M P A N H IA  IT U A N A  
F O R Ç A  E L U Z

! Chamamos a atenção dos nossos 
piezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aco para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações.

ü
i
ÉÊi
U
m
M

a
Farea e Luz

Na loja da Companhia 
I tu an a  Força e Luz, en
contra-se um variado sor
ti mento de belíssimos g  
vitretiux,. assim como gran- ¡§j 
de quantidade de objectos jg 
para  escritorio.

Livros em branco, pa- ¡y 
péis, oártõés, canetas, lá- |g 
pis, etc. etc. tudo por pre- ¿  
ços vantajosos.

t C I Ü M S  € £ ©  

N E S T A

• TIPOGRAFIA
S. da Palm

Cl Da Dlfi DKlTtf


